
DESENVOLVIMENTO DE MARCADORES MOLECULARES PARA ESTUDO
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INTRODUÇÃO

As queixadas (Tayassu pecari) possuem uma ampla dis-
tribuição, ocorrendo desde o sul do México até o norte
da Argentina (Mayer e Wetzel, 1987). São animais prin-
cipalmente fruǵıvoros (Chapman 1936, Kiltie 1981, Kiltie
e Terborgh 1983, Barreto et al., 997), que necessitam de
uma grande área de vida e sua distribuição e movimentação
têm sido relacionadas a disponibilidade de frutos no ambi-
ente (Kiltie e Terbough, 1983; Bodmer, 1990; Sowls, 1984;
Carrillo et al., 002; Keuroghlian et al., 004; Keuroghlian e
Eaton, 2007). T. pecari pode formar bandos que facilmente
excedem 100 indiv́ıduos (Mayer e Wetzel, 1987; Sowls, 1997)
e, por ser a única espécie de ungulados neotropicais a formar
bandos grandes, sua extinção representa uma grande perda
na biodiversidade (Painter, 1998). Apesar de não constar na
Lista Brasileira de Animais Ameaçados de Extinção, por ser
abundante em algumas partes do páıs, como na Amazônia
e no Pantanal, populações de queixada tem se tornado cada
vez mais raras na Mata Atlântica, principalmente em vir-
tude da pressão de caça e da fragmentação e destruição de
habitats (Cullen et al., 000). Uma vez que possuem papel
- chave na predação e dispersão de sementes, a perda dessa
espécie pode ter severas implicâncias no padrão de regen-
eração das comunidades vegetais (Jordano et al., 006), sendo
portanto, necessária a avaliação do seu status populacional,
bem como o seu acompanhamento.

Os microssatélites são sequências curtas de DNA, de um
a seis pares de base, repetidas em tandem (Tautz e Renz,
1984; Tautz, 1989) que se caracterizam por um alto grau de
polimorfismo (Zane et al., 002). Essa caracteŕıstica permite
que cada indiv́ıduo de uma população seja identificado por
um genótipo multiloco único, o que permite que a deter-
minação do número de indiv́ıduos amostrados, embasando

uma estimativa de tamanho populacional (Bellemain et al.,
005; Miotto et al., 007).

Novas técnicas moleculares de extração de DNA de materi-
ais como fezes, pêlos e ossos permitem acessar informações
através de uma análise não invasiva dos indiv́ıduos (Morin
e Woodruff, 1996). Esses métodos, somados à utilização de
marcadores moleculares, oferecem uma alternativa para a
contagem e identificação individual em populações, além de
permitir a determinação do sexo e o acompanhamento dos
deslocamentos (kohn e Wayne, 1997). Estudos não - inva-
sivos são considerados métodos adequados de se monitorar
populações ameaçadas, especialmente no caso de espécies
elusivas e de dif́ıcil captura (Prugh et al., 005), uma vez
que evitam os prejúızos causados pela captura ao indiv́ıduo
(Wayne e Morin, 2004).

OBJETIVOS

Assim, o presente trabalho teve como objetivo desenvolver
uma metodologia, baseada na prospecção de microssatélites
espećıficos para a espécie e na utilização de métodos de co-
letas não - invasivos, para estudar a demografia de Tayassu
pecari na Mata Atlântica do Estado de São Paulo. As
informações geradas poderão ser utilizadas para subsidiar
planos de manejo e conservação da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a prospecção dos microssatélites foi utilizada uma
amostra de DNA extráıda de sangue de acordo com a
metodologia desenvolvida por Lahiri e Nurnberger (1991).
Foi constrúıda uma biblioteca genômica parcial enrique-
cida; tal metodologia baseia - se em três etapas princi-
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pais: clivagem do DNA através de enzimas de restrição, hib-
ridização dos fragmentos obtidos com sondas biotiniladas de
seqüência repetitiva e motif tetranucleot́ıdico e recuperação
magnética dos h́ıbridos através da utilização de part́ıculas
magnéticas cobertas com streptavidina (beads magnéticos)
(HAMILTON et al., 999).

RESULTADOS

A partir de 96 clones sequenciados (94.042 pb), foram
obtidos 38 microssatélites. Dos locos identificados, 12
(31,6%) são tetranucleot́ıdeos; um (2,6%) trinucleot́ıdeo;
sete (18,4%) dinucleot́ıdeos; oito (21,1%) mononucleot́ıdeos
e dez (26,3%) compostos. Foi posśıvel a construção de
primers para 13 dos locos. Estes marcadores serão utiliza-
dos na análise demográfica das populações de queixadas do
Parque Estadual da Serra do Mar e da Ilha do Cardoso.

CONCLUSÃO

A utilização de técnicas moleculares pode ser uma ferra-
menta útil na resolução de incertezas demográficas. Aliadas
a métodos de coleta não invasivos, tornam - se métodos
especialmente apropriados ao estudo de espécies elusivas
e/ou ameaçadas de extinção. O delineamento dos primers
de microssatélites consiste num primeiro passo que per-
mite que tais estudos possam ser realizados para a espécie
em questão. Além disso, trata - se de marcadores po-
tencialmente úteis para diversos outros estudos genéticos
não só das queixadas mas também das outras espécies de
pecaŕıdeos.
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